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INTRODUÇÃO 

 

A Astronomia, enquanto ciência que acompanha a humanidade desde seus primórdios, 

favorece a compreensão dos fenômenos naturais e sua relação com a cultura. No ensino básico, 

atividades práticas nesse campo tornam a aprendizagem mais significativa e crítica, conforme 

orienta a BNCC. Nesse sentido, a aplicação das três propostas: cordéis sobre astronomia 

indigena, construção do relógio solar e a contrução de foguetes para a Olimpíada Brasileira de 

Foguetes (OBAFOG, 2025) justifica-se por possibilitar que os alunos experimentem a ciência 

de forma contextualizada, articulando teoria e prática. 

Com base em autores como Freire (1999) e Schmied-Kowarzik (1988), entende-se que 

o conhecimento se constrói na interação ativa do estudante com o mundo. Além disso, a 

valorização dos saberes culturais, como as constelações indígenas (Afonso, 2019), amplia a 

compreensão da Astronomia para além da visão eurocêntrica, aproximando-a da diversidade de 
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saberes. 

Os objetivos centrais consistem em estimular a observação e interpretação de 

fenômenos naturais, desenvolver o trabalho em grupo, integrar conteúdos de diferentes áreas e 

despertar a curiosidade científica. Assim, as atividades contribuem para a formação de sujeitos 

críticos e participativos, fortalecendo a relevância da ciência na vida cotidiana. 

 

METODOLOGIA 

 

As atividades foram realizadas em turmas do Ensino Fundamental da Escola em 

Tempo Integral Professor Rubem de Lima Barros. 

 Relógio solar: grupos construíram modelos com garrafas PET, isopor e utilizaram 

bússola, e discutiram sua relevância histórica e funcionamento baseado no movimento 

aparente do Sol. 

 Construção de Foguetes: Os alunos montaram foguetes de PET utilizando água e ar 

comprimido, explorando conceitos de pressão, aerodinâmica e a terceira lei de Newton 

para aplicarem na Olimpíada Brasileira de Foguetes (OBAFOG, 2025). 

 Cordéis indígenas: estudantes produziram cordéis a partir de constelações tradicionais, 

relacionando ciência, arte e cultura, complementados por rodas de conversa e 

observação astronômica com óculos artesanais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As práticas mostraram-se eficazes na aprendizagem ativa e interdisciplinar. O relógio 

solar estimulou a compreensão histórica e científica, unindo ciência e estética. O lançamento 

de foguetes motivou os alunos, tornando concreta a compreensão da ação e reação e de fatores 

que influenciam o voo. Já os cordéis indígenas valorizaram saberes tradicionais e estimularam 
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o olhar decolonial, promovendo integração entre cultura e ciência. 

Essas experiências dialogam com Vygotsky, ao enfatizar a construção coletiva do 

conhecimento, e com Freire, ao unir teoria e prática em uma educação crítica e significativa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O ensino de Astronomia no Ensino Fundamental pode ser criativo, interdisciplinar e 

acessível. As três experiências favoreceram aprendizagens significativas, reforçaram o 

protagonismo discente e valorizaram a diversidade cultural, mostrando que práticas lúdicas e 

integradoras despertam curiosidade e contribuem para uma educação crítica e humanizadora. 
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